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RESUMO 

 
         A serapilheira compreende a camada mais superficial do solo em ambientes florestais, sendo 

formada por folhas, ramos, órgãos reprodutivos e detritos, que exercem inúmeras funções para o 

equilíbrio e dinâmica desses ecossistemas. Sendo importante habitat para espécies que utilizam esse 

estrato. Em florestas tropicais as formigas são os animais com maior dominância numérica e de 

biomassa, sendo que 50 % destas podem estar associadas a serapilheira. Por esse motivo estudos 

destes animais tornam se importante para compreensão de ambientes utilizados para atividades 

agrícolas como os sistemas agroflorestais cabruca, onde partes que compõem o sub-bosque são 

retiradas para dar lugar ao plantio de cacau . Diante disto, Este trabalho terá como objetivo testar a 

hipótese da heterogeneidade ambiental a qual prediz que ambientes mais heterogêneos abrigam uma 

maior diversidade, devido a sua maior complexidade proporcionando assim uma  maior oferta de 

recursos. Para isso serão comparadas uma área de Mata Atlântica com um sistema cabruca  para 

analise da diversidade da comunidades de formigas existentes nas serapilheiras dos dois ambientes. 

Será coletado 50 amostras de 1 m² em cada ambiente, as amostras serão submetidas ao extrator de 

Winkler,  no qual serão obtidas as amostras da fauna presente na serapilheira, que será 

posteriormente triada para separação das formigas do restante da fauna coletada. Por fim serão 

identificadas as amostras e os dados obtidos analisados em softwares estatísticos. 

 

Palavras-chave: Serapilheira; Diversidade de Formigas; Heterogeneidade; Cabruca; Mata 

Atlântica; Complexidade Ambiental 
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INTRODUÇÃO  

 

         A serapilheira compreende a camada mais superficial do solo em ambientes florestais, 

sendo formada por folhas, ramos, órgãos reprodutivos e detritos, que exercem inúmeras 

funções para o equilíbrio e dinâmica desses ecossistemas (COSTA et al. 2013). Em uma 

comunidade florestal existe uma interação intensa entre a vegetação e o solo que ela ocupa, 

que se expressa no processo cíclico de entrada e saída de matéria do solo: a ciclagem de 

nutrientes minerais (QUEIROZ, 1999). Neste contexto, a serapilheira depositada sobre o 

solo das florestas tem papel fundamental na dinâmica desses ecossistemas, fornecendo 

bases para um manejo adequado e para a avaliação de impactos decorrentes da atividade 

antrópica (CÉSAR, 1991). 

         A fauna que habita a serapilheira possui espécies que muitas vezes não são 

encontradas em outros estratos da vegetação. Muitos desses animais são responsáveis pelo 

controle da taxa de decomposição de matéria orgânica, pois quebram partes de vegetais, 

facilitando assim a ação de microrganismos decompositores (SOARES et al 2001). 



          Em florestas tropicais, formigas são os animais com maior dominância numérica e 

biomassa (HÖLLDOBLER E WILSON, 1990) e cerca de 50% das espécies pode estar 

associada à serapilheira. Sendo que algumas dessas espécies usam esse estrato como local 

de nidificação construindo seus ninhos em talos e ramos mortos. Outras espécies constroem 

seus ninhos no solo logo abaixo da serapilheira e a usam como único local de 

forrageamento (DELABIE E FOWLER, 1995).  

         O cacau-cabruca pode ser conceituado como um sistema agrossilvicultural, que é  

fundamentado na substituição dos componentes do sub-bosque por uma cultura de interesse 

econômico, nesse caso o cacau, implantada sob a proteção das árvores remanescentes de 

forma descontínua e circundada por vegetação natural, de grande acerto ambiental, 

estabelecendo boas relações com os recursos naturais associados (LOBÃO et al., 1997). 

         A implementação de atividades agrícolas causa uma variedade de impactos que 

alteram as características físicas, químicas e biológicas de ecossistemas naturais (RIBAS et 

al 2007). Sendo o modelo de plantio cabruca um sistema que causa menos impacto do que  

outras formas de agricultura, ainda assim estudos para conhecer e propor medidas que 

diminuam os possíveis impactos existentes para biodiversidade são de grande importância.  

           Para (BAZZAZ, 1975) ambientes com maior complexidade estrutural abrigam um 

maior número de espécies por possibilitar maior quantidade de recursos e assim, um maior 

número de nichos ecológicos Partindo desse pressuposto serão comparadas a serapilheira 

formada em uma área de Mata Atlântica e em um sistema agroflorestal de cabruca. Assim, 

será testado o pressuposto que a serapilheira de Mata Atlântica possui maior riqueza de 

espécies de formigas devido à complexidade do ambiente. 

 

 

OBJETIVOS  

 

Objetivo geral  

 

 Testar a hipótese da heterogeneidade ambiental, comparando a diversidade de 

formigas encontradas em Mata Atlântica e em sistema agroflorestal de cabruca.  

 

Objetivos específicos  

 

 Analisar a composição da serapilheira nas áreas comparadas  



 Identificar as espécies de formigas encontradas  

 Comparar a composição das  comunidades de formigas relacionando com a área em 

que foram coletadas. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

          Atividades agrícolas exercem forte influência sobre a biodiversidade, por isso se faz 

necessário estudos que investiguem os possíveis danos causados. Mesmo a cabruca sendo 

uma forma de agricultura que acarrete muito menos degradação do que sistemas 

convencionais, o estudo da diversidade contida nesse ecossistema é de fundamental 

importância para que se conheça a composição de espécies que ali habitam e compara-las 

com as encontradas em área de Mata Atlântica, produzindo assim conhecimento acerca das 

espécies encontradas, possibilitando assim estratégias de conservação de espécies e 

propondo formas de manejos que diminuam os impactos sobre a biodiversidade nesses 

locais.  

 

METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODOS 

 

            O trabalho será realizado em uma área de plantio de cacau cabruca, e em uma área 

de Mata Atlântica, ambas localizadas na cidade Ilhéus – Ba. Serão utilizados os métodos 

padrões do Laboratório de Mirmecologia da Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC). 

Serão coletadas 50 amostras de 1 metro quadrado de serapilheira para cada área, com 

distancia de 50 metros de uma parcela para outra. As amostras serão submetidas ao extrator 

de Winkler por 72 horas (AGOSTI et al., 2000). A fauna que será extraída a partir do 

Winkler será triada a fim de separar as formigas dos outros animais. As formigas serão 

conservadas em álcool 70% para montagem e identificação ao nível de espécies ou 

morfoespécies e os outros animais contidos na amostra serão conservados em álcool 70 % 

para futuros trabalhos.  

            Após a identificação os dados serão analisados com auxilio de softwares 

estatísticos, onde será possível estabelecer as relações entre a diversidade das espécies 

encontradas com os locais de realização das coletas e assim inferir se a complexidade do 

ambiente está relacionada com a diversidade de formigas. 
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FINANCIAMENTOS OBTIDOS OU FONTES QUE PRETENDE PEDIR 
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